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Tal como este relatório, o projecto IDR tem outras componentes, incluindo as seguintes:

Estudos Nacionais: Um estudo de sistemas estatísticos em 27 países e estudos aprofundados em 7 países. 
•	� Inventários de Inovações: Inventários de soluções inovadoras que possam ajudar a suprir as lacunas de 

dados, reduzir custos e melhorar a eficiência.
•	� Metabase da IDR: Uma base de dados da organização, gestão e desempenho dos sistemas nacionais de 

estatísticas para dar uma base de referência e formas de monitorar o progresso ao longo do tempo. 

Para mais detalhes sobre a metodologia usada para a elaboração deste relatório, vide Anexo.
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RESUMO 
EXECUTIVO

1. As oportunidades e os desafios
No centro da revolução de dados está a explosão 
em volume de dados combinados com o alastrar e 
crescimento da procura por dados. Mas a revolução 
de dados é mais do que a procura e a oferta. Se 
pretendemos que seja importante, ela deve suprir as 
lacunas e desigualdade dos dados. Deve permitir  
que os países e cidadãos monitorem o curso do 
desenvolvimento, exigir a prestação de contas dos 
líderes e promover o desenvolvimento sustentável. 
Como é que se pode alcançar estes feitos?  
É fundamental o uso de recursos e instituições  
existentes. Por esta razão, os Institutos Nacionais  
de Estatísticas (INEs) estarão no centro da revolução 
de dados nos países em desenvolvimento.  
Contudo, está claro que actualmente muitos não  
estão preparados para assumir este papel. A percep-
ção dos problemas e constrangimentos que afectam 

os sistemas nacionais de estatísticas e a identificação 
do que é necessário para que eles funcionem com 
mais eficiência será crucial para a revolução de dados.  

2. Os quatro pilares do Roteiro 
Baseando-se na informação recolhida e analisada 
como parte de Informação ao projecto de Revolução 
de Dados (IDR), o presente Roteiro cria um programa 
amplo de ações para ajudar os países em desenvolvi-
mento a enfrentarem os desafios estatísticos. Existem 
três “grandes ideias” que são essenciais para acres-
centar a discussão neste relatório: 
•	� Aumentar o financiamento: Este relatório requer 

ajuda oficial ao desenvolvimento (ODA) para que 
as estatísticas saiam dos actuais cerca de 0.5% de 
ODA para cerca de 1%.
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•	� Compacto de Dados: O presente relatório reco-
menda a criação de um sistema em que países 
subscrevam a um conjunto de princípios básicos 
e recebam, em troca para o progresso, a assistên-
cia técnica e financeira melhorada e flexível.

•	� Relatório de Progresso:  Este relatório  exige a cri-
ação de Dados anuais para o Relatório de Desen-
volvimento Sustentável, elaborado por PARIS21, 
para medir o progresso dos países no desenvolvi-
mento da sua capacidade estatística e para fazer 
relatórios sobre financiamento para estatísticas. 

Deste modo, o presente relatório providencia 
recomendações detalhadas para as quatro áreas de 
ação identificadas pelo Grupo Consultivo de Peri-
tos Independentes do Secretário Geral das Nações 
Unidas (IEAG) sobre a Revolução de Dados: capaci-

dade e recursos; princípios e padrões; governança e 
liderança; e tecnologia, inovação e análise.  

Capacidade e recursos: Os institutos de estatísticas 
e o que eles fazem são amiúde desvalorizados e 
menosprezados. A revolução de dados terá de mudar 
o ciclo vicioso de mau desempenho e recursos inad-
equados para um quadro virtuoso em que a procura 
crescente conduz ao desempenho melhorado e ao 
aumento em recursos e capacidade. Se pretende-se 
que a revolução de dados sirva aos próprios povos 
pobres, será crucial fazer-se investimentos nas ne-
cessidades dos usuários. 

Em todos estes aspectos, os países são a chave. As 
iniciativas de topo para a base raramente funcionam. 
Na verdade, o sucesso vem quando os países de-



finem as suas prioridades, objectivos e estratégias. O 
sistema bem estabelecido das Estratégias Nacionais 
para o Desenvolvimento de Estatísticas (ENDEs) é, 
deste modo, fundamental para uma revolução de 
dados eficaz e sustentada nos países em desenvolvi-
mento.  

Princípios e padrões: Uma das principais razões para 
a colocação dos sistemas nacionais de estatísticas no 
centro da revolução de dados liderada pelos países 
prende-se com o facto de estes já terem um sistema 
de um conjunto de princípios fundamentais para a 
gestão de dados e um processo para a criação e pro-
moção de padrões para vários aspectos do trabalho 
de dados. Se pretende-se que a revolução de dados 
seja eficaz, estes princípios e padrões devem ser 
aplicados o mais amplamente possível.

No geral, existem três principais áreas de ação: os 
Países devem adoptar e usar os princípios chave, 
um processo que deve ser promovido através do 

compacto de dados; deve promover-se o direito 
dos usuários acessar aos dados; e principais padrões 
técnicos devem ser promovidos e a sua adopção ser 
monitorada de uma forma activa.

Tecnologia, inovação e análise: As novas tecnolo-
gias e outras inovações jogarão um papel crucial 
na revolução de dados. O inventário das inovações 
elaborado como parte do projecto do IDR demon-
stra o que pode ser feito para ajudar a ultrapassar 
os problemas generalizados e, muitas vezes, graves 
com a tecnologia e infra-estruturas em países em 
desenvolvimento. 

A maior preocupação para a revolução de dados será 
identificar as inovações que melhor funcionam para 
os países em desenvolvimento. Dada a exiguidade 
de recursos em muitos destes países, boa parte da 
pesquisa e desenvolvimento necessários acon-
tecerão no plano regional ou internacional. Porém, 
deverá tomar-se maior atenção das necessidades e 
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preocupações dos países ao contrário do que  
aconteceu no passado. 

Governançã e liderança: Evidências recolhidas 
durante o projecto IDR indicam melhorias que serão 
necessárias a dois níveis. Primeiro dentro dos países 
para reforçar a coordenação entre os institutos e para 
melhorar o papel de liderança das agências nacionais 
de estatísticas. Segundo, aos níveis regional e inter-
nacional, onde a voz dos países em desenvolvimento 
deve ser ouvida e em que países devem ser encora-
jados e apoiados de modo a jogarem um papel mais 
proeminente na coordenação internacional.  

3. Implementação
Tornar a revolução de dados uma realidade exigirá 
ações em muitas frentes. Para além das parcerias 
existentes, maior colaboração será necessária, tanto 
ao nível internacional bem como aos níveis regional e 
dos países. As parcerias terão igualmente de expandir 
as suas redes para além da comunidade estatística 
tradicional. 

UMA DAS PRINCIPAIS RAZÕES 
PARA A COLOCAÇÃO DOS SISTE-
MAS NACIONAIS DE ESTATÍSTICAS NO 
CENTRO DA REVOLUÇÃO DE DADOS 
LIDERADA PELOS PAÍSES PRENDE-SE 
COM O FACTO DE ESTES JÁ TEREM 
UM SISTEMA DE UM CONJUNTO DE 
PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS PARA 
A GESTÃO DE DADOS

Maior financiamento será necessário de fontes 
domésticas e comerciais e também da comuni-
dade internacional. A curto prazo, o financiamento 
às estatísticas precisa de ser aumentado dos actuais 
compromissos de entre USD 300 milhões e USD 500 
milhões para um intervalo de USD 1 biliões e USD1.25 
até 2020. Este financiamento não deve ser visto 
como um custo, mas sim, como um investimento 
que irá trazer tanto a redução de custos assim como 
dados melhorados a longo prazo. Novas formas de 
financiamento serão igualmente necessárias, tais 
como fundos fiduciários (trust funds) e fundos de 
desafio (challenge funds). 

Monitoria adequada, baseada na Metabase do  
projecto IDR e os Dados anuais propostos para o 
Relatório sobre o Desenvolvimento Sustentável,  
serão fundamentais para identificar em que área  
há progressos e em que áreas os países estão  
atrasados. 
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Um instituto de estatísticas num país em desen-
volvimento estava a levar a cabo um inquérito 
nacional para estabelecer uma nova linha nacional 
de pobreza. O seu “sistema” informático só tinha um 
único computador, onde todos os dados tinham de 
ser editados. Ficheiros tinham de ser guardados em 
chaves USBs e daí transferidos para este computador. 
Os back-ups eram feitos sobre um USB e levados 
fora do local sempre que alguém se recordasse. 

Dois meses após o arranque do projecto, o forneci-
mento de energia foi interrompido. O instituto não 
conseguia pagar a factura de energia. Para manter 
o trabalho a andar, fez-se um acordo com o viz-
inho ao lado para fazer uma ligação por um cabo de 
extensão da casa deste para os escritórios. E desta 
forma forneceu-se energia ao computador e à luz 
da mesa. Não havia ar-condicionado. Sempre que 
chovesse, havia infiltração de água que molhava as 
pilhas de questionários armazenados nos escritórios 
às escuras.  

Dois meses mais tarde, o vizinho desligou o cabo de 
extensão e atirou-o sobre o muro de vedação. Ele 
não tinha sido pago pela sua energia. O instituto de 
estatísticas fez esforço e conseguiu comprar diesel 
para um velho gerador de energia. Para a surpresa 

de todos, ele funcionou. Três dias mais tarde, chiou 
e parou de funcionar. A edição dos dados já estava 
finalmente concluída no computador do consultor. 
Três funcionários nacionais aguardavam enquanto a 
linha nacional de pobreza do seu país era estabeleci-
da na cama de um consultor no quarto de um hotel.

ESTA É UMA HISTORIA VERÍDICA. 

A procura de dinheiro, dependente de tecnologia 
antiga, com poucos funcionários qualificados e 
alojados em escritórios apertados – a situação dos 
institutos nacionais de estatísticas em alguns (apesar 
de certamente não ser em todos) países em desen-
volvimento, deve mudar. Se pretende-se dar sentido 
à revolução de dados, deve inverter-se essa realidade. 
Para se identificar prioridades de desenvolvimento 
e para medir-se o progresso, os sistemas nacionais 
de estatísticas devem ter os recursos adequados para 
terem os dados que os usuários  precisam.  

PARA TORNAR ISTO UMA REALIDADE ATÉ 2030...

A capacitação deve apoiar os institutos nacionais de 
estatísticas a tornarem-se centros de excelência e 
ajudar os usuários com os recursos que eles pre-
cisam para fazer uso do material estatístico. 

INTRODUÇÃO: 
REALIDADE ACTUAL,  
A VISÃO DO FUTURO
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Um conjunto de princípios para a gestão de dados e 
um processo para criar e promover padrões para vários 
aspectos do trabalho de dados deve ser aplicado o mais 
amplamente possível. 

Os países devem ser apoiados, tanto no plano regional 
assim como no plano internacional, para identificar as 
tecnologias e inovações promissoras e fazer o melhor 
uso das mesmas. 

A mudança deve ser operada na governançã e lider-
ança para melhorar o papel de liderança dos institutos 
nacionais de estatísticas e para assegurar que os países 
joguem um papel maior na coordenação internacional.

No final do presente relatório, estabelece-se uma visão 
do que um sistema nacional de estatísticas reforçado e 
efectivo pode parecer até 2030. Para se avançar daqui 
até aí, o presente relatório cria primeiro um Roteiro para 
uma Revolução de Dados Liderada pelos Países.

A PROCURA 
DE DINHEIRO, 
DEPENDENTE DE 
TECNOLOGIA 
ANTIGA, COM 
POUCOS 
FUNCIONÁRIOS 
QUALIFICADOS E 
ALOJADOS EM 
ESCRITÓRIOS 
APERTADOS – A 
SITUAÇÃO DOS 
INSTITUTOS 
NACIONAIS DE 
ESTATÍSTICAS EM 
ALGUNS PAÍSES
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1. OPORTUNIDADES 
E DESAFIOS  
1. OPORTUNIDADES 
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1. OPORTUNIDADES E DESAFIOS

Para 1.25 bilião de pessoas que vivem em países 
ricos1, a revolução de dados está a acontecer.  
Estimativas da IBM indicam que todos os dias o 
mundo gera cerca de 1.25 quintiliões de bytes de 
dados e que cerca de 50% de dados já mais gerados 
foram produzidos nos últimos dois anos2. Nestes 
países, as pessoas estão preocupadas não com a 
geração de mais dados mas sim em como fazer  
face a esta torrente de dados. 

Para a maioria dos restantes 82% da população 
mundial que não vive em países ricos, a preocu-
pação é diferente – se for tomada em consideração  
em primeiro plano. O Dr. Lee Jong Wook, então Di-
rector Geral da Organização Mundial da Saúde, teria 
dito em 2003, “de modo que as pessoas contem, 
primeiro precisamos de ser capazes de conta-las.” 
Em 2013, a UNICEF estimou que em todo o mundo 

cerca de 35% de todos os nados vivos não foram ofi-
cialmente registado, uma proporção que sobe para 
62% nos países menos desenvolvidos3. Uma criança 
não registada nem sempre poderá acessar cuidados 
de saúde e educação nem jogar um papel pleno na 
sociedade a medida que cresce. Governos que não 
sabem quantas crianças nascem anualmente, ou 
onde elas vivem, não podem fazer uma planificação 
eficiente e prover os serviços básicos. 

Esta lacuna realça o desafio da revolução de dados. 
Se pretende-se ajudar a impulsionar o desenvolvi-
mento sustentável, a revolução de dados deve 
alcançar aqueles lugares onde a maioria dos pobres 
vive e daí usar estes números para dar meios para 
medir políticas efectivas e sustentáveis, programas e 
serviços que os tire da pobreza. 

11101010101010101010101010100101001010000000101011010101011111101010100001000100000101010010000100100100010010010010001010100010101101010101111110101010000101010100000001010101010101
01010101010101010010101001010111010101011111010011010101010101110101010101010101010101100001010101010001010101010101010111110101010101010001000001000000101010001010001010101010100101
01011111010101010101010100101010101010101001010000001011111101000011111011011101101010101001000101000101010100101010010010010111101010101011111110101110101010101010100101010101010101
01010101010101010101010100001010101101111010110110101111010110101010100000001010101010101010101010101010100101010010101110101010111110100110101010101001010101010101010101011000010101
01010001010101010101010111110101010101010001000001000000101010001010001010101010100101010111110101



16  |  Um roteiro para uma  revolução de dados liderada pelos países  |  Um roteiro para uma revoluçao de dados  pelos paises

1.1. DEFINIÇÃO DA REVOLUÇÃO DE DADOS 

O que é a revolução de dados? Existem inúmeras 
definições, porém talvez a definição mais impor-
tante é a do relatório do Grupo de Peritos Con-
sultores Independentes do Secretário Geral das 
Nações Unidas. Fala de uma “explosão” no volume 
e produção de dados conjugada com uma “procura 
crescente de dados de todas as partes da sociedade”. 
Mas vai para além de discutir a procura e a oferta. 
Sustenta que a revolução de dados deve abordar as 
desigualdades no acesso e no uso de dados e que 
deve preocupar-se em “monitorar o progresso do 
desenvolvimento, responsabilizar os governos e 
promover o  desenvolvimento sustentável”4. 

Deste modo a revolução de dados que funciona 
para os países em desenvolvimento não é apenas 
sobre a produção de dados. É aquela que produz os 
dados certos para as pessoas certas no tempo certo 
e na forma correcta. Dados neste contexto, criam 
evidências para identificar problemas e preocu-
pações, de modo a identificar quem são os pobres 
e para determinar porquê que os mesmos estão na 
situação de desfavorecidos. Quando descrevemos 
economias, sociedades e a vida das populações 
de forma numérica, nós demonstramos o poder 
da análise estatística. Isto permite-nos identificar 
tendências, para comparar e contrastar o que está 
a acontecer em diferentes lugares e para melhor 
perceber o ambiente em que os pobres vivem e de 
onde eles tiram o seu sustento. 

É deste modo que os dados tornam-se informação, 
a informação torna-se conhecimento e o con-
hecimento, por sua vez, pode impulsionar as ações 
necessárias para eliminar a pobreza absoluta.

Com base no relatório do IEAG, o presente relatório 
propõe uma revolução de dados para o desenvolvi-
mento sustentável com três elementos principais, 
todos igualmente importantes. Primeiro, um maior 
e aumento sustentado na produção e uso de dados 
para ajudar os países e o mundo a combater a 
pobreza absoluta, assegura que ninguém é deixado 
atrás e gere melhor os recursos naturais. Em se-

gundo lugar, mudança institucional real e muito 
mais uso eficiente da tecnologia para melhorar o 
desempenho de todos envolvidos na produção e 
uso de dados. E em terceiro lugar, grandes melho-
rias na acessibilidade aos dados para assegurar que 
governos e órgãos decisores possam ser responsa-
bilizados.   

1.2. CENTO E TRINTA E NOVE REVOLUÇÕES DE 
DADOS 

Como é que isto pode ser alcançado? Se queremos 
ser realistas para assegurar que a revolução de dados 
alcance os países em desenvolvimento, devemos 
usar os recursos e instituições existentes. E isso quer 
dizer os sistemas nacionais de estatísticas existentes. 
Sim, o sector privado – a sociedade civil bem como 
a comercial – devem também serem envolvidos, e 
provavelmente cada vez mais ao longo do tempo. 
Contudo, os institutos nacionais de estatísticas 
estarão no centro da revolução de dados nos países 
em desenvolvimento, uma realidade já amplamente 
reconhecida5.  
 
Existem quatro razões principais porque os sistemas 
nacionais de estatísticas devem jogar este papel: 
1.	� Ponto de partida natural: os sistemas nacionais 

estão onde muitas vezes existe conhecimento 
limitado de estatísticas na maioria dos países 
em desenvolvimento. Uma revolução de dados 
para o desenvolvimento precisa de reforçar esta 
capacidade. 

2.	� Papel de garantia de qualidade: no mundo emer-
gente do pós-2015, dados de fontes não tradicio-
nais, tais como dos sectores privados com fins 
lucrativos e não lucrativos, serão cada vez mais 
usados, mas precisarão de passar pelo controlo 
de qualidade e ponderar-se as possibilidades de 
associa-los com os dados de fontes não tradi-
cionais. Os institutos nacionais de estatísticas de-
verão ser colocados numa posição de agir como 
“guardião de qualidade” ou “porteiro”.  

3.	� Gestão das desvantagens da revolução de dados: 
Há muitos riscos e preocupações associados 
com a revolução de dados atinentes a privaci-
dade e confidencialidade. Os sistemas nacionais 
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de estatísticas criaram quadros legais, padrões e 
princípios éticos de modo a proteger a confiden-
cialidade de dados individuais. Estas regras po-
dem carecer de aprofundamento e alargamento, 
contudo, aprender do que já existe poderá ajudar 
a reforçar confiança nos processos de dados. 

4.	� Dados e estatísticas são um bem público nacion-
al: para aproveitar o máximo valor dos mesmos, 
os dados usados para perceber, elaborar e moni-
torar o processo de desenvolvimento devem ser 
o mais actualizado possível e serem amplamente 
disponibilizados. Os sistemas nacionais de es-
tatísticas já fazem isto. As estatísticas nacionais e 
dados são bens públicos6 que são divulgados em 
conformidade com os procedimentos e proto-
colos estabelecidos. Uma vez mais estes po-
dem carecer de reforço, mas a funcionar com e 
através dos institutos de estatísticas estabelecidos 
e os sistemas tirarem lições do que já existe. 

Como o presente relatório, e o trabalho do  
consórcio PARIS21 nos últimos 15 anos, deixam 
claro, os sistemas nacionais de estatísticas em 
muitos países em desenvolvimento não estão neste 
momento preparados para assumirem este papel. 
Perceber os problemas e constrangimentos que os 
afectam e identificar o que é necessário para  
faze-los funcionarem mais eficientemente estará  
no centro da revolução de dados. Com base em 
consultas amplas com países, o presente Roteiro  
cria o que é necessário fazer para criar melhores 
instituições de dados – regras, procedimentos,  
pessoas e organizações – que podem fornecer  
os dados necessários para impulsionar o  
desenvolvimento sustentado.  

Reconhecendo a situação da capacidade estatís-
tica nacional em concreto de cada país, o que é 
necessário não é uma única revolução de dados, 
mas sim, 139 revoluções de dados. Conjuntamente, 
estas revoluções devem produzir os dados para 
monitorar o progresso em direcção aos Objectivos 
do Desenvolvimento Sustentável (ODS). Cada uma 
deve apoiar o processo nacional de elaboração de 
políticas, monitorar os resultados e empoderar as 
populações e as comunidades pobres.   

EM 2013, A 
UNICEF ESTIMOU 
QUE EM TODO O 
MUNDO CERCA 
DE 35% DE 
TODOS OS 
NASCIDOS VIVOS 
NÃO FORAM 
OFICIALMENTE 
REGISTRADOS, 
UMA 
PROPORÇÃO 
QUE SOBE PARA 
62% NOS 
PAÍSES MENOS 
DESENVOLVIDOS 
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O presente Roteiro estabelece um programa amplo  
de ações para ajudar os países em desenvolvimento 
a enfrentarem os desafios da agenda de desenvolvi-
mento do pós-2015 e a necessidade de dados  
relacionados com os Objectivos do Desenvolvimento 
Sustentável. Basea-se na informação recolhida e 
analisada como parte do projecto Informing a Data 
Revolution7 (vide Anexo) e destina-se a ajudar os 
países a lidarem com e ultrapassarem os problemas 
que enfrentam na melhoria da disponibilidade e no 
uso dos dados para o seu desenvolvimento.  

Diversos desafios comuns a muitos, embora não a 
todos, os países em desenvolvimento foram  identifi-
cados em uma pesquisa transnacional e nos estudos 
aprofundados dos países levados a cabo como parte 
do projecto IDR:
•	� Os institutos nacionais de estatísticas têm poderes 

e estatuto limitados dentro dos sistemas nacionais 
de estatísticas.

•	� Faz-se muito pouco investimento em pessoas  
e habilidades.

•	� Os dados não são devidamente publicados e  
usados.

•	� O potencial de Tecnologias de Informação não  
é plenamente aproveitado.

•	� A elaboração e gestão dos processos estatísticos 
não é satisfatório.

•	� A assistência técnica e financeira não está devida-
mente alinhada com as prioridades nacionais.

•	� Os países enfrentam custos significativos na 
gestão de projectos de assistência.

SERÁ NECESSÁRIO 
UM ESFORÇO 
CONCERTADO 
DA COMUNIDADE 
INTERNACIONAL  
NOS PRÓXIMOS  
15 ANOS PARA  
ASSEGURAR QUE  
A MONITORIA  
DOS ODS NÃO  
IMPONHA CUSTOS 
DESORDENADOS 
SOBRE OS  
PAÍSES EM 
DESENVOLVIMENTO



•	� A coordenação dos sistemas nacionais de  
estatísticas constituem uma preocupação.

A criação de novos objectivos para a agenda de 
desenvolvimento pós-2015 é um processo político, 
e deste modo está para além do âmbito do presente 
relatório. Contudo, está claro que os requisitos do in-
dicador e de dados de qualquer quadro novo poderão 
ser um encargo para alguns países em desenvolvi-
mento. Será necessário um esforço concertado da 
comunidade internacional nos próximos 15 anos 
para assegurar que a monitoria dos ODS não impon-
ha custos desordenados sobre os países em desen-
volvimento ou desviar os recursos da consecução 
das estratégias do desenvolvimento das estatísticas 
nacionais. 

Isto exigirá um aumento substancial na proporção da 
assistência oficial ao desenvolvimento actualmente 
dedicada às estatísticas (vide Secção 3). Presente-
mente, esta proporção corresponde a apenas cerca 
de 0.5% dos OAD. Se os países em desenvolvimento 
pretendem criar as capacidades necessárias para 
fazer face aos desafios dos próximos 15 anos, essa 
proporção deverá ser duplicada. E este investimento 
acrescido terá de começar brevemente – se os países 
esperarem até 2030 para começarem a desenvolver 
as suas capacidades estatísticas, será muito tarde.

Bem como o aumento do financiamento, o presente 
relatório faz referência a duas outras “grandes ideias” 
para impulsionar a revolução de dados. A primeira 
é a criação de um compacto de dados (vide Secção 
2.2), em que os países subscreveriam um conjunto 
limitado de princípios básicos e receber, em troca, 

assistência técnica e financeira progressiva, 
melhorada e flexível. A segunda é a criação de 
Dados anuais para o Relatório do Desenvolvimento 
Sustentável (vide Secções 2.4) do consórcio PARIS21, 
que analisaria a capacidade dos países para medir os 
ODS, o progresso que estes tiverem feito no sentido 
de produzir boas estatísticas e relatórios sobre os 
níveis dos recursos domésticos e internacionais de 
financiamento estatístico.  

Na elaboração das suas recomendações, o presente 
relatório segue as mesmas quatro áreas de ação 
identificadas no relatório do IEAG (vide Figura 1): 
•	 Capacidade e recursos; 
•	 Princípios e padrões; 
•	 Governançã e liderança; e 
•	 Tecnologia, inovação e análise.

O foco está em dois principais quadros temporais. 
Primeiro o que é preciso fazer imediatamente para 
elaborar uma linha de referência da qual futuros 
progressos podem ser medidos. Durante esta fase, 
procurar-se-á os progressos rápidos que podem ser 
implementados imediatamente e a baixo custo. Em 
segundo lugar, o que deve ser alcançado a médio e 
longo prazos de 2016 a 2020 e mais além. 

O presente relatório discute igualmente o mais  
longo prazo, desde 2020 até 2030. Aqui há  
muitos desconhecidos. Não se pode prever o rumo 
do desenvolvimento da tecnologia, que tipo de 
novos desafios os países terão de enfrentar ou que 
necessidades de dados terão de facto. Para este prazo 
o Roteiro precisará de criar uma visão e um quadro 
ao invés de trazer um plano detalhado. 
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OS QUATRO PILARES  
DO ROTEIRO

Figura 1: Os quatro pilares do Roteiro 
(baseados no relatório do IEAG, 2014)
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2.1. CAPACIDADE E RECURSOS 
Os últimos 15 anos trouxeram grandes melhorias na 
capacidade dos sistemas de estatística em países em 
desenvolvimento, contudo, problemas ainda per-
sistem, claramente (vide o quadro dos Desafios para 
os Países)8. Em geral em muitos países, os institutos 
de estatísticas e o que eles fazem é subvalorizado e 
desvalorizado. A revolução de dados precisará de 
mudar um ciclo vicioso de mau desempenho e de 
recursos inadequados para um ciclo virtuoso em 
que a procura crescente leva ao desempenho mel-
horado e a um aumento em recursos e capacidade. 
A boa nova é que o projecto IDR descobriu muitos 
exemplos de como isto pode ser feito para demon-
strar o que pode ser alcançado. O que é necessário 
fazer agora é assegurar que isto possa ser posto em 
prática em todo lado.   

A revolução de dados exigirá que os institutos 
nacionais de estatísticas trabalhem com variadís-
simos parceiros, tanto ao nível nacional assim como 
regional (vide Secção 2.4: Governança e Liderança). 
Embora estas interações representem desafios, 
elas também prometem ganhos. Ao nível regional, 
existe um âmbito para economias de escala em 
desenvolvimento e partilha de abordagens comuns 
e para criar centros regionais de excelência. Será, 
daí, fundamental garantir que haja capacidade para 
a coordenação e liderança logo no princípio e que 
o reforço das capacidades aconteça em todos os 
institutos  tanto dentro dos sistemas nacionais de 
estatística assim como na região. 

O desenvolvimento das capacidades não é apenas 
para procedimentos de dados. Se pretende-se que 
os dados sirvam aos pobres, será igualmente funda-
mental fazer-se investimentos nas necessidades dos 
usuários. Intermediários, incluindo a comunicação 
social serão importantes para ajudar a suprir as 
lacunas entre dados e conhecimento. 

Em todos estes aspectos, os países são importantes. 
Uma das lições mais importantes dos últimos 20 
anos é que as iniciativas de topo à base não levam a 
um aumento sustentado da capacidade9. Pelo con-
trário, o sucesso vem quando os países têm o apoio 

que precisam para definir as suas próprias  
prioridades, objectivos e estratégias para o  
desenvolvimento dos seus sistemas de estatísticas. 
Até 2014, quase todos os países em desenvolvimen-
to já tinham elaborado e implementado tais 
planos, conjuntamente conhecidos como Estraté-
gias Nacionais para o Desenvolvimento de Es-
tatísticas10. Tem havido preocupações sobre como 
as estratégias têm sido elaboradas e esta situação 
precisa de ser analisada. Algumas, por exemplo, têm 
se centrado nos institutos nacionais de estatísticas. 
Algumas estratégias, ainda, estabelecem objectivos 
irreais e não têm sido sempre bem alinhadas com 
outros processos de planificação nacional11. Con-
tudo, com o devido acompanhamento e algumas 
modificações, o processo da estratégia nacional 
pode criar bases para uma revolução de dados efec-
tiva e sustentada em países em desenvolvimento. 

2.1.1. AÇÕES PARA A CRIAÇÃO DE REFERÊNCIAS DE 
BASE E APROVEITAR OS BENEFÍCIOS  RÁPIDOS

Os países devem actualizar os seus planos estratégi-
cos de estatísticas para fazerem face às necessidades 
de dados da agenda de desenvolvimento pós-2015. 
Estes planos devem...
•	� Ser uma componente integral dos planos 

nacionais de desenvolvimento e estratégias de 
redução da pobreza; 

•	� Identificar oportunidades imediatas para  
introduzir inovações e melhorias;

•	� Alinhar com o processo da ENDE Segundo a 
recomendação das Directrizes da ENDE do  
consórcio PARIS21; 

•	� Explorar as possibilidades das parcerias  
público-privadas para a produção de dados.

•	� No âmbito do quadro dos ODS, deve elaborar-se 
um indicador da capacidade nacional estatís-
tica e monitora-lo regularmente, baseando-se 
na Metabase do consórcio PARIS21 (metabase.
paris21.org/). 

Os países devem organizar diálogos entre usuários 
e produtores  com regularidade para discutir prob-
lemas de estatísticas e para procurar o “buy-in” e o 
apoio dos funcionários seniores do governo. 
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OS DESAFIOS PARA OS PAÍSES
A capacitação é uma batalha para cada um dos países que participa nos estudos aprofundados do projecto  
IDR, embora com algumas diferenças. O obstáculo comum é a falta de recursos financeiros, que torna difícil  
o recrutamento e retenção de técnicos qualificados e para criar infra-estruturas adequadas. 

O Bangladesh, Burundi, a República Democrática do Congo (RDC), as Filipinas e Trinidade e Tobago todos  
relatam falta de técnicos qualificados. Nas Filipinas, técnicos qualificados da Autoridade de Estatísticas das  
Filipinas (PSA) muitas vezes mudam-se para instituições internacionais e os de INEs de outros países pedem 
demissão para trabalhar como consultores no sector privado. 

Constrangimentos de ordem orçamental e infra-estruturais são também grandes. Na RDC, recursos financei-
ros limitados põem em causa a capacidade do Instituto Nacional de Estatística local levar a cabo as actividades 
estatísticas. Nas Filipinas, para além da redução orçamental geral, o financiamento reservado para o desenvolvi-
mento de actividades estatísticas não é disponibilizado de modo consistente. 

O Instituto Nacional de Estatística do Trinidade e Tobago (CSO) está em crise por conta da falta de espaço para 
escritórios. Em 2013, na sequência da lei industrial, a CSO teve de retirar os seus escritórios urgentemente, pois 
não estava em conformidade com os regulamentos da higiene, segurança e saúde no local de trabalho. Actual-
mente, a CSO ocupa temporariamente escritórios bastante pequenos para acomodar todos os seus funcionários, 
o que faz com que parte deles tenham de trabalhar em casa sem uma comunicação efectiva com a sede. 

Tanto a CSO e a PSA relatam dificuldades na gestão dos seus próprios recursos humanos. No Trinidade e  
Tobago, não existe o devido controlo sobre o recrutamento de pessoal. Enquanto que nas Filipinas o problema 
é duplo. Primeiro a PSA tem limitações no uso do orçamento para a contratação de pessoal. Em segundo lugar, 
os procedimentos governamentais de recrutamento são morosos, o que faz com que seja difícil para os institu-
tos de estatísticas contratarem estaticistas qualificados que não podem esperar por estes processos morosos de 
contratação. 
  
LIÇÕES APRENDIDAS 
Maior investimento é necessário para atrair, recrutar, formar e reter os funcionários mais qualificados. Dados 
os constrangimentos orçamentais em muitos países, é mais realístico, contudo, explorar soluções inovadoras 
e rentáveis para criar um leque de estaticistas bem preparados que considerem o serviço nacional como uma 
opção de careira viável e atractiva. No que tange à limitadas infra-estruturas, as soluções de TI, as que forem  
possíveis, devem ser alavancadas, por exemplo, os funcionários que não são fundamentais podem trabalhar  
a distância, se for necessário. 

2.1.2. AÇÕES DE MÉDIO E LONGO PRAZOS 

•	� Cada país deve elaborar um programa para  
reforçar a alfabetização estatística, começando 
com estaticistas profissionais, cientistas de dados  
e gestores de dados. Estes programas devem,  
entretanto, usar os sistemas de educação  
existentes para abraçar a população no geral  
melhorando a formação dos professores em  
habilidades matemáticas, adaptando os programas 
de ensino e criando materiais educacionais. 

•	� Os governos devem elevar o estatuto dos estati-
cistas criando estatísticas como uma profissão 
separada do grupo da função pública com salários 
melhorados para atrair e reter os candidatos certos.  

•	� Com o apoio das instituições regionais e do con-
sórcio PARIS21, deve organizar-se exercícios de 
formação regionais sobre desenvolvimento de ca-
pacidades. Estes tornar-se-iam a base de criação 
da revisão de pares a longo prazo. Deve criar-se 
centros de excelência regionais para partilhar 
novas abordagens e conhecimento. 

•	� Até 2020, todos países IDA – classificados pelo 
Banco Mundial como sendo os países mais po-
bres do mundo – deverão ter aumentado a sua 
quota nacional de financiamento para os sistemas 
nacionais de estatísticas. 
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A razão principal de se colocar os sistemas nacion-
ais de estatísticas no centro da revolução de dados 
liderada pelos países prende-se com o facto de já 
terem um conjunto de princípios para a gestão de 
dados e um processo para criar e promover pa-
drões para vários aspectos do trabalho de dados. Se 
pretende-se que a revolução de dados seja efectiva, 
estes princípios e padrões devem ser aplicados o 
mais amplamente possível. 

A observância dos princípios e o uso de padrões co-
muns são importantes por muitas razões. Eles fazem 
com que os usuários confiem nos dados; eles per-
mitem que dados de várias fontes sejam compara-
dos e analisados; e garantem aos cidadãos que os 
seus dados pessoais detalhados sejam confidenciais. 
Dada a ameaça que as novas tecnologias e fontes de 
dados representam à privacidade, este último ponto 
é de maior importância. É legítimo que os cidadãos 
esperem que a protecção de que eles gozam actual-
mente nos termos da actual legislação sobre estatís-
ticas  e prática se estenda aos dados de outras fontes, 
sobretudo os chamados dados de grande volume 
(big data) obtido de um subproduto de operações de 
negócios de grande escala. 

A elaboração e adopção de princípios e padrões é 
uma área em que os sistemas nacionais e internac-
ionais de estatísticas precisam de trabalhar estrita-
mente em conjunto e é também uma área em  que 
os países em desenvolvimento devem ser activa-
mente apoiados. No geral existem três áreas de ação:

Adoptar e usar princípios chave: uma das formas de 
encorajar esta prática nos países é elaborar e pro-
mover um compacto de dados (vide Box 1). Isto faria 
com que os países subscrevessem um conjunto 
limitado de princípios básicos e receberiam, em 
troca pelo progresso, assistência técnica e financeira 
melhorada e flexível. 

Promover o direito de acesso a dados para todos os 
usuários: alguns países já têm alguma legislação 
específica; noutros países está previsto na legislação 
estatística e em políticas e práticas. O princípio de 
acesso igualitário e aberto aos dados deveria ser um 
princípio chave para a revolução de dados. Onde 
pode responder-se às preocupações da privacidade, 
a adopção dos chamados dados abertos deveria en-
corajar os intermediários a dar os dados aos usuários 
em formatos adequados.  

Promover padrões técnicos: embora haja vários 
processos para elaborar e acordar padrões para 
vários aspectos dos processos estatísticos, em mui-
tos casos a taxa de adopção é relativamente baixa. 
Na revolução de dados, recursos serão necessários 
para apoiar e acelerar a taxa de adopção de padrões 
chave e para monitorar activamente este processo. 

2.2.1. AÇÕES PARA A CRIAÇÃO DE REFERÊNCIAS DE 
BASE E APROVEITAR OS BENEFÍCIOS  RÁPIDOS 

•	� Como projecto piloto, um número limitado de 
países e doadores devem assinar um compacto 
de dados. 

•	� Deve haver um acordo de plataformas técnicas 
e padrões de dados para assegurar que haja uma 
disseminação rápida e alargada de dados, indica-
dores e outras estatísticas.   

•	� Os países devem receber apoio técnico imediato 
de modo a melhorar a coordenação entre o 
registo civil e estatísticas vitais (CRVS) para tornar 
o uso de dados resultantes de processos admin-
istrativos mais eficiente, tais como registo civil e 
estatísticas vitais. 

2.2.2. AÇÕES DE MÉDIO E LONGO PRAZOS 

•	� A legislação estatística deve ser analisada e re-
vista, sempre que necessário, de modo a garantir 

2.2 PRINCÍPIOS E 
PADRÕES
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DESAFIOS PARA OS PAÍSES 
A maioria dos países que participam no estudo dos países do projecto IDR relatam que os seus institutos 
nacionais de estatísticas têm quadros legal e regulador estabelecidos. Contudo, alguns destes carecem de 
uma actualização.   

As Filipinas tentaram cumprir com os Princípios Fundamentais dos Institutos de Estatística (FPOS) mas, 
na prática, os provedores de dados não são cumpridores plenos da lei, o que afecta a actualidade, a fiabi-
lidade e a correcção das estatísticas. Tanto na República Democrática do Congo assim como no Burundi, 
os quadros legal e regulador carecem de uma actualização, enquanto que em Trinidade e Tobago uma lei 
de estatísticas existe, porém não há uma estratégia nacional para estatísticas. 

O Departamento Nacional de Estatísticas da Colômbia baseia-se em regulamentos não obrigatórios ou 
completamente voluntários, tais como o Código Nacional de Boas Práticas. Como resultado, muitos 
aspectos das actividades estatísticas, incluindo aquelas do serviço nacional de estatísticas, por si mesmo, 
não são suficientemente ou sistematicamente reguladas. 

Com relação aos dados abertos, estudos indicam que os sete países ainda têm muito por fazer, com al-
guns deles a relatar problemas na disponibilização de dados básicos aos usuários. Em contrapartida, tanto 
a Colômbia como o Cabo Verde têm um bom histórico de publicação e já tomaram passos em direcção 
à políticas de dados abertos. As Filipinas iniciaram uma iniciativa de dados abertos, se bem que ainda terá 
de conduzir a resultados concretos.  

Esforços para a adopção de padrões estão a ser dificultados pela falta de coordenação em todos os 
serviços nacionais de estatísticas em quase todos os casos. O que é chave para a implementação da 
adopção de padrões técnicos é o mecanismo do quadro de qualidade. Actualmente apenas no Bangla-
desh e Filipinas tal quadro existe.   

LICÕES APRENDIDAS  
Os governos devem tomar medidas para promulgar a legislação necessária para a coordenação do siste-
ma nacional de estatísticas tornando assim fácil a implementação de padrões necessários para melhorar 
a qualidade de dados. As políticas de dados abertos devem ser adoptadas. Paralelamente, deve fazer-se 
inventários de dados disponíveis em todo sistema nacional de estatísticas e estes dados devem ser aces-
síveis num formato padrão.

que continue relevante e reactiva à emergência 
da necessidade de dados, por exemplo, em áreas 
como a protecção da confidencialidade, uso 
de grandes volumes de dados, dados abertos e 
padrões e quadros estatísticos.

•	� Deve existir padrões estatísticos internacionais 
para fazer uso de fontes complementares de 
estatísticas, tais como dados administrativos e 
grandes volumes de dados. 

•	� Até 2020, 60% dos países do IDA deverão ter 
documentado e arquivado os seus conjuntos de 
dados e deverão estar a conceder acesso online  
a microdata em que a confidencialidade está  
assegurada. 
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BOX 1. UM COMPACTO DE  
DADOS PARA A REVOLUÇÃO  
DE DADOS
De modo a tornar a revolução de dados funcional, tem de haver incentivos adequados para todos 
os actores intervenientes. O presente relatório propõe que governos de países em desenvolvimento, 
doadores estrangeiros, grupos de cidadãos, comunicação social e agências técnicas assinem com-
pactos de dados que estabelecem um acordo de desempenho baseado na ENDE de cada país. Por sua 
vez, estes seriam sustentados por acordos financeiros. Uma porção do apoio acordado – seja a partir do 
orçamento do próprio país ou de um doador externo – seria condicionado ao progresso em direcção a 
“dados de qualidade”, ou dados que sejam correctos, oportunos, disponíveis e usáveis, e que respeitem 
os padrões estabelecidos. 

Do lado dos países, o compacto exigiria dos governos, a:
•	� Comprometer-se a e elaborar um plano de ação da ENDE que, na medida do possível,  

explore a integração de provedores e usuários de dados não tradicionais. 
•	� Assegurar que a legislação estatística está actualizada e que está alinhada com os Princípios  

Fundamentais de Estatísticas Oficiais. 
•	 Promover a coordenação efectiva de actividades relacionadas a dados. 
•	 Promover acesso à e o uso de dados e estatísticas baseadas em princípios de dados abertos.
•	 Garantir que as actividades relacionadas com dados sejam devidamente financiadas.

Por seu turno, financiadores externos, incluindo doadores bilaterais, agências multilaterais,  
bancos de desenvolvimento e outros, pudessem ser exigidos a:
•	� Melhorar apoio às actividades relacionadas com dados, incluindo a concessão de  

financiamento condicionado ao progresso em direcção a “dados de qualidade”. 
•	� Financiar ou conceder assistência técnica para reforçar a capacidade dos provedores  

de dados e usuários.
•	� Garantir que as actividades estão alinhadas com a ENDE, o plano nacional de desenvolvimento  

e coordenadas com outros doadores. 
•	� Conceder apoio de formas que minimizem o peso sobre os países e fazer uso dos processos  

locais e dados. 
•	 Levar a cabo pesquisa e desenvolvimento para promover e apoiar o uso das inovações.

Outras características do compacto de dados podia incluir um fundo de desafio que encoraje  
os países a concorrer pelos recursos (vide Secção 3.3). 
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UMA PORÇÃO DO APOIO 
ACORDADO ... SERIA 
CONDICIONADO AO 
PROGRESSO EM DIRECÇÃO 
A “DADOS DE QUALIDADE”, 
OU DADOS QUE SEJAM 
CORRECTOS, OPORTUNOS, 
DISPONÍVEIS E USÁVEIS
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As novas tecnologias e outras inovações não darão 
todas as respostas para a revolução de dados, porém 
elas jogarão um papel crucial. O inventário de ino-
vações (http://innovation.paris21.org/) construído 
como parte do projecto IDR demonstra o que pode 
ser feito. Identifica inovações em três domínios – 
novas tecnologias, tais como dispositivos móveis de 
recolha de dados e tele-detecção; novas formas de 
organização, tais como “crowdsourcing” e parcerias 
privadas; e inovações industriais, tais como dados 
abertos e militância digital.  

A frequência em que tais inovações são identifica-
das só poderá acelerar nos próximos anos. A grande 
preocupação para a revolução de dados no entanto, 
será a identificação de inovações que funcionam 
melhor para os países em desenvolvimento. Dada 
a falta de recursos em muitos países em desen-
volvimento, boa parte da pesquisa e de desenvolvi-
mento acontecerão ao nível regional ou ao nível 
internacional. Mas precisará de melhor tomar em 
conta  as necessidades e preocupações dos países. 
Nem sempre isto aconteceu no passado. Onde, por 
exemplo, novas ferramentas de softwares foram 
desenvolvidas e divulgadas por agências internac-
ionais, os países tiveram dificuldades de avaliar e  
apreciar a sua adequabilidade. Muitas vezes as ferra-
mentas eram promovidas como parte de um pacote 
de ajuda ou assistência técnica e os países podiam 
sentir-se obrigados a usa-las se é que querem as 
outras partes do pacote12. 

2.3.1. AÇÕES PARA A CRIAÇÃO DE BASE DE REFER-
ÊNCIA E APROVEITAR BENEFÍCIOS RÁPIDOS 

•	� O inventário das inovações elaborado pelo 
projecto do consórcio PARIS21 deve ser regu-
larmente actualizado e alargado para ajudar a 
divulgar a informação sobre inovações mais 
amplamente.   

2.3. TECNOLOGIA, 
INOVAÇÃO E ANÁLISE

•	� Deve elaborar-se projectos piloto que testem 
inovações na área. 

•	� Os países devem modernizar os websites nacio-
nais de estatísticas. O acesso a dados derivado de 
processos administrativos podiam também ser 
melhorados através da recolha e transmissão de 
dados automatizadas. Até 2020, bases de dados 
e sistemas de informação em todos os sistemas 
nacionais de estatísticas devem ser harmoniza-
dos para facilitar partilha fácil de dados. 

•	� Campanhas e desafios de dados, tais como o 
desafio Orange Data for Development (Dados 
Laranja para o Desenvolvimento) e o Big Data 
Climate Challenge (Desafio do Clima de Grande 
Volume de Dados), devem ser usados de modo a 
forjar inovações motivadas por dados para abor-
dar os problemas específicos dos países. 

2.3.2. AÇOES DE MÉDIO E DE LONGO PRAZOS

•	� As prioridades identificadas pelos países em 
desenvolvimento para a pesquisa e desenvolvi-
mento estatísticos deverão ser incluídas nos 
programas de trabalho das agências regionais e 
internacionais.  

•	� Os países devem ter acesso à assessoria inde-
pendente sobre as novas tecnologias e ferra-
mentas e as respectivas vantagens e desvan-
tagens. E devem igualmente serem capazes 
de usar softwares, tecnologias e ferramentas 
harmonizadas que permitir-lhes-ia de partilhar 
dados. 

•	� Um conjunto principal de inovações deve ser 
identificado e adoptado por pelo menos 50% dos 
países relevantes dentro de um prazo de cinco 
anos.

•	� Até 2020, 40% dos países IDA deverão estar a usar 
captação remota de dados para inquéritos como 
Estudos de Medição do Nível de Vida. 
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OS DESAFIOS DOS PAÍSES 
Problemas de tecnologia e infra-estruturas são comuns – e muitas vezes “graves” – no sistema estatís-
tico dos países em desenvolvimento, limitando grandemente a sua capacidade de divulgar dados e 
servir usuários.  

A maioria dos sete países que participaram nos estudos dos países do projecto IDR dizem que os fun-
cionários usam computadores e sistemas ultrapassados. Por exemplo, no Gabinete Central de Estatís-
ticas do Trinidade e Tobago, existe uma rede de computadores limitada. Os funcionários também não 
têm acesso à softwares especializados e muitos deles usam contas de emails pessoais e não de tra-
balho. A situação era mais positiva na Colômbia e Cabo Verde. No último país, investimentos recentes 
sugerem que os funcionários da área de estatísticas já podem ter acesso à tecnologias modernas das 
TICs, incluindo telefones, Internet e email. 

A divulgação de dados e meta data foi amplamente citada como sendo um grande problema. O 
Bangladesh Bureau of Statistics (BBS) espera criar um armazém de dados mas ainda tem de adquirir o 
equipamento necessário. Os usuários que precisem de certo tipo de dados devem visitar fisicamente 
os escritórios da BBS e não existe nenhum sistema para lhes fornecer as meta data. O sítio (website) do 
bureau apenas funciona parcialmente. A divulgação é também um problema para o Burundi Institute 
of Statistics and Economic Studies. O facto de não ter parcerias com a comunicação social faz com 
que as suas publicações tenham pouca aderência. 

A situação era mais encorajadora em Cabo Verde, onde todas as publicações do Instituto Nacional de 
Estatísticas estão disponíveis online. Igualmente os entrevistados no estudo da Colômbia disseram que 
o Departamento Nacional Administrativo de Estatísticas (DANE) tinha feito melhorias significativas na 
divulgação de dados. A DANE actualmente tem uma política de publicação e partilha de meta data em 
formato padrão.   

A última área de preocupação é o acesso à micro dados e a ausência de sistemas adequados de ar-
quivo para dados e meta dados. A BBS, por exemplo, concede apenas acesso limitado à micro dados 
enquanto que na República Democrática do Congo dados do censo de 1984 ainda não estão arma-
zenados de uma forma digital. 

LIÇÕES APRENDIDAS
A implementação de uma plataforma de divulgação efectiva de dados e meta dados é claramente 
chave para a resolução de alguns dos problemas identificados nos estudos transnacionais. Para além 
disso, o acesso à micro dados deve ser facilitado, apesar de que em alguns países seria necessário uma 
mexida na legislação.



1110101
01010101010

1010
101010010100

101000000
010101101

010101
11111010
10100001

00010000010
1010010

10010010010
01000100
100100100

0101010001010
11010101011

1111010101000
010101010

0000001010101
0101010101010101

010101
00101010

0101011101
01010111100100

00010000001
0101000

01010100010
1010101
0100101

01111101010
1010101010001010

1011010
1010111010
10101010101
0101010110
000101010
1010001
0101010

1010000000

30  | Um roteiro para uma  revolução de dados liderada pelos países  |  Os quatro pilares do roteiro

Melhorar a governança e liderança dos sistemas 
estatísticos será um requisito central para a revolução 
de dados. Evidências recolhidas ao longo do projecto 
indicam que melhorias serão necessárias a dois níveis. 
Primeiro, dentro dos países, para reforçar a coorde-
nação entre os institutos e para melhorar o papel da 
liderança dos institutos nacionais de estatísticas. Em 
segundo lugar, aos níveis regional e internacional, em 
que a palavra dos países em desenvolvimento deve ser 
tomada em conta e em que países devem ser encora-
jados e apoiados a jogar um papel mais proeminente 
na coordenação internacional.  

Evidências dos estudos transnacionais sugerem  
que enquanto muitos institutos nacionais de  
estatísticas são capazes de adoptar padrões  
internacionais e seguir boas práticas, estes têm uma 
capacidade limita para promover o uso destes padrões 
por outros institutos e para coordenar actividades 
estatísticas em todo o sistema nacional de estatísti-
cas. Mesmo em situações em que esteja previsto na 
legislação para a coordenação, tem-se provado difícil 
pôr em prática. O problema é a situação do instituto 
nacional de estatísticas e a sua capacidade de trazer 
liderança e promover coordenação com outras  
instituições governamentais. Onde os recursos  
enfrentam constrangimentos, os institutos nacionais 
de estatísticas enfrentam dificuldades para gerir os 
seus programas de trabalho, sobretudo, para fazer  
a coordenação e a liderança para os outros. Os  
problemas parecem particularmente graves nas  
unidades estatísticas adscritas aos ministérios e  
agências governamentais, incluindo áreas como  
a saúde, educação e agricultura, todas chaves para  
o desenvolvimento sustentáve13.

Ao nível internacional, há preocupações sobre os 
canais de comunicação e a capacidade dos institutos 
de estatísticas de menor dimensão em países pouco 
desenvolvidos para fazerem-se ouvir e exprimir os 
seus pontos de vista em vários fóruns. 

2.4. GOVERNANÇA  
E LIDERANÇA

2.4.1. AÇÕES PARA A CRIAÇÃO DE REFERÊNCIAS DE 
BASE E APROVEITAR OS BENEFÍCIOS  RÁPIDOS

•	� Como parte do compacto de dados proposto,  
os governos nacionais devem ser encorajados e 
apoiados a melhorar o estatuto e o papel de  
coordenação dos institutos nacionais de estatísticas. 

•	� Devem criar-se mecanismos para monitorar o  
uso dos padrões nacionais e boas práticas em todo 
sistema nacional de estatísticas. 

•	� Os países devem ser encorajados a criar parcerias 
nacionais para a revolução de dados14. Estas  
devem basear-se em estruturas e instituições  
existentes e envolver o maior número possível  
de actores intervenientes. 

•	� Tem de se elaborar um Relatório Anual de  
Dados para o Desenvolvimento Sustentável, a  
ser elaborado pelo consórcio PARIS21 para ser  
discutido na Comissão de Estatísticas das ONU. 
Deve-se analisar a capacidade dos países na 
medição dos ODS e o progresso que tiverem feito 
em direcção à produção de boas estatísticas e fazer 
relatórios sobre os níveis nacional e internacional 
dos recursos para o financiamento estatístico. 

2.4.2.   AÇÕES DE MÉDIO E LONGO PRAZOS 

•	� Ao nível dos países, é preciso reforçar-se e  
melhorar-se os mecanismos e os processos de  
comunicação com os usuários de dados. Até 2020,  
a maioria dos países em desenvolvimento devem  
ter um processo formal para este efeito e para  
recolher regularmente o “feedback” dos usuários. 

•	� A partilha de dados entre vários institutos  
nacionais e organizações internacionais deve  
ser reforçada, sujeita a gestão de preocupações  
com a privacidade. 

•	� Até 2020, 30% dos países IDA deverão ter  
estabelecido mecanismos que prevêem a  
partilha automática de dados entre os institutos  
com propósitos estatísticos. 
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DESAFIOS PARA OS PAÍSES
Em geral nos sete países em que o projecto IDR levou a cabo os estudos aprofundados há registos  
de aspectos irregulares na governançã e liderança (vide também Secção 2.2: Princípios e Padrões),  
apesar de também haver aspectos positivos. Embora cada um mostre vontade de melhor coordenar  
as actividades em todo seu sistema nacional de estatísticas, muitos enfrentam problemas para  
cumprir. A partilha de dados, tanto dos INEs para com os usuários bem como entre várias agências 
governamentais, é também inconsistente. Existem contudo, exemplos de tácticas bem sucedidas  
usadas com vista a melhorar o diálogo com os usuários. 

A maioria dos sete países aprovaram legislação que regula a coordenação do sistema nacional de  
estatística; alguma dessa legislação é bastante específica e robusta. Por exemplo, o Sistema Estatístico 
das Filipinas é reputado ao nível mundial devido a sua relativa forte coordenação do seu sistema  
nacional de estatística.  

A situação é menos encorajadora noutros países. No Trinidade e Tobago, não existe uma comissão  
de coordenação que junte os principais produtores de estatísticas. Na República Democrática do 
Congo, a coordenação é fraca devido à falta de um protocolo de colaboração entre o Instituto Nacional 
de Estatística e as unidades industriais. 

O sucesso de comunicação com os usuários também varia. No Bangladesh, a ENDE foi elaborada 
através de uma abordagem participativa, enquanto que na RDC começou um diálogo nacional entre 
produtores e usuários de estatísticas em forma de Grupos Focais de Estatísticas. Na Colômbia, o INE 
tem procedimentos oficiais para a consulta aos usuários e diz-se que organiza uma campanha de  
prestação de contas pública pelo menos uma vez por ano de modo que os usuários possam dar a  
sua opinião sobre as estatísticas que eles produzem. 

Contudo, no geral, ainda há muito por ser feito para o reforço das relações com os usuários. No  
Trinidade e Tobago, muitos usuários entrevistados foram bastante críticos em relação à maneira  
como o Gabinete Central de Estatísticas lidou com eles, com alguns a dizer que já procuravam  
exclusivamente outras fontes de dados, tanto nacionais como internacionais. Questionamentos  
existem igualmente no seio dos actores intervenientes em alguns países sobre a independência  
dos INEs, chegando a pôr em causa a fé dos usuários sobre a correcção dos dados oficiais. 

LIÇÕES APRENDIDAS
Consultas regulares com usuários claramente beneficiam tanto aos produtores de dados assim como 
a experiência do usuário nos SNE e devem ser encorajadas. Isto contribuiria para o melhoramento 
das percepções de transparência e colaboração, que é a fundação básica da construção da confiança. 
Grandes exemplos de coordenação inter-agências existem e os líderes nesta área em cada região  
deviam compartir experiências sobre a criação e manutenção sistemas coordenados. 

Ó
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Tornar a revolução de dados em realidade exigirá 
ações em muitas frentes. Para além do reforço 
das parcerias existentes, maior colaboração será 
necessária, tanto ao nível internacional bem como 
aos níveis regional e nacional. As parcerias terão de, 
também, estender as suas redes para além da co-
munidade estatística tradicional. Este financiamento 
não deve ser visto como sendo um custo, mas sim 
como um investimento que trará tanto a redução de 
custos assim como melhores dados a longo prazo. 
Novas formas de financiamento serão necessárias, 
tais como fundos fiduciários e fundos de desafio. 
Uma monitoria adequada baseada no trabalho do 
consórcio PARIS21 e no projecto Metabase da IDR, 
elaborado pelo consórcio PARIS21, entre outras 
fontes, serão importantes para identificar onde é que 
o progresso está sendo feito e onde os países estão a 
atrasar-se.

3.1. CRIANDO PARCERIAS 

Se pretende-se que a revolução de dados se torne 
uma realidade, muitos actores terão de ser envolvi-
dos, incluindo alguns que actualmente não estão 
envolvidos nos dados ou processos estatísticos.  
Para uma revolução de dados liderada pelos países, 
um grande número de actores nos países deverão 
também ser envolvidos, incluindo: 
•	 Líderes políticos e decisores;
•	 Funcionários do governo;
•	� Os institutos de estatísticas e outros  

produtores públicos e privados de dados;
•	� Organizações da sociedade civil e outros  

grupos de lobby;
•	 Cientistas, professores e pesquisadores;
•	 A comunicação social;
•	 Líderes empresariais e investidores; 
•	� Doadores privados e públicos, incluindo  

o sector filantrópico; e 
•	� Cidadãos como indivíduos e como membros  

de várias comunidades.

Aos níveis global e regional, várias organizações  
internacionais e regionais terão de jogar um  
papel importante, mesmo se actualmente dados de 
melhor qualidade não estejam necessariamente no 

3. IMPLEMENTAÇÃO
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BOX  2. 
POTENCIAL DA 
REDUÇÃO DE 
CUSTOS DA 
REVOLUÇÃO 
DE DADOS 
Os dispositivos móveis trazem uma oportunidade 
substancial para a recolha de dados a baixo custo. 
Por exemplo, um programa de 6 pesquisas durante 
um dado período de 10 anos e com cerca de 13.000 
famílias por pesquisa (tomando como amostra um 
país da África Oriental), com recurso aos questionári-
os tradicionais de papel e processamento estima-se 
que custa USD1.8 milhões por cada ciclo de 10 anos. 
Esse tipo de pesquisas requerem passos múltiplos, 
incluindo a reprodução de questionários, dar e fazer 
a supervisão do pessoal na introdução de dados e 
máquinas nos escritórios, transportar os questionários 
e fazer edições regulares de dados. A mesma pesquisa 
com recurso à tecnologia Android de telemóvel e 
um software livre de processamento de dados podia 
reduzir os custos com o processamento em cerca de 
USD1.2 milhões, uma poupança de cerca de 60% no 
processamento de dados.

As estimativas dos custos da pesquisa elaboradas 
para as Necessidades de Avaliação da UNSDSN19 para 
monitorar os Objectivos do Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) indicam que a componente de proces-
samento de dados para levar a cabo um programa de 
pesquisa de 15 anos para fazer relatórios sobre os in-
dicadores de desenvolvimento em todos os países da 
Associação de Desenvolvimento Internacional (IDA) 
seriam de USD74 milhões. Aplicando a nova tecno-
logia para apenas uma componente do programa de 
pesquisa, nomeadamente o processamento de dados, 
pouparia cerca de USD44 milhões. A aplicação de 
novas tecnologias em outras áreas também con-
tribuiria para a redução de custos. A parilha destas 
técnicas de redução de custos em todas as regiões e 
países através do inventário da inovação ou outros 
recursos online compensaria por si próprio.
.

topo das suas agendas. Dados de melhor qualidade 
têm um papel crucial a jogar no apoio e reforço da 
prestação de contas, mas nem todos os institutos 
sentir-se-ão a vontade com este conceito ou que 
irão gostar da sua importância. 

As necessidades de dados dos países em desen-
volvimento devem ser defendidas, e todos os ac-
tores terão de se manter o mais engajados possível 
de modo a assegurar que estes mantenham-se na 
dianteira. Os institutos com trajecto provado em 
advocacia, tais como o consórcio PARIS21, terão 
um papel importante a desempenhar. O proposto 
Fórum Mundial sobre Dados do Desenvolvimento 
Sustentável será também um acréscimo valioso aos 
esforços da advocacia internacional. 

3.2.    FINANCIAMENTO DA REVOLUÇÃO DE DADOS

A mobilização e a entrega de financiamento adi-
cional para estatísticas, bem como a assistência 
técnica, serão cruciais. A natureza dos dados de 
desenvolvimento como um bem público nacional e 
global significa que muitas actividades relacionadas 
com as estatísticas continuarão a serem financia-
das pelos governos através da receita fiscal15. Em 
alguns dos países menos desenvolvidos, a ajuda 
financeira e técnica continuarão a serem fontes de 
financiamento cruciais, tanto para as actividades 
do dia-a-dia assim como para o desenvolvimento 
das capacidades. Em muitos países, os últimos 15 
anos tem-se testemunhado algum aumento em 
recursos para estatísticas, tanto dos orçamentos 
nacionais assim como da ajuda16. Porém a análise 
feita pelo projecto IDR indica que os níveis actuais 
serão provavelmente insuficiente para alcançar uma 
revolução de dados duradoura. 

O financiamento terá de vir de duas fontes princi-
pais – orçamento interno e ajuda externa – e os dois 
terão de ser aumentados consideravelmente. Mas 
quanto será necessário? Várias tentativas já foram 
feitas no sentido de desenvolver uma tipologia para 
quantificar os valores necessários17, porém talvez 
o ponto mais importante é o seguinte: o dinheiro 
investido actualmente é bem provável que traga 
poupanças substanciais a longo termo. A avaliação 
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do Health Metrics Network dos métodos normal-
mente utilizados na recolha de dados, por exemplo, 
dá uma indicação da dimensão da redução de  
custos com os sistemas de CRVS melhorados18.  
O Box 2 descreve o potencial da redução de custos 
da recolha de dados com dispositivos móveis. 

A curto prazo o financiamento para estatísticas pre-
cisa de ser incrementado das actuais promessas que 
variam entre USD300 milhões e USD500 milhões 
para entre USD1 bilião e USD1.5 bilião até 2020. (isto 
seria combinado com o aumento de até USD 1 bilião 
até 2020 na alocação de orçamentos para dados e 
estatísticas a partir dos recursos nacionais.) Daí que o 
nível de ajuda proposto representaria cerca de 1% da 
ODA de acordo com o relatório da OECD em 201220.

Este aumento deve ir de encontro com a maioria 
das recomendações descritas acima para serem 
implementadas. Particularmente, os países seriam 
apoiados na criação de um programa mínimo de 
estatísticas até 2020 de modo a monitorar os ODS e 
para poder providenciar os dados necessários para 
guiar o desenvolvimento nacional. Incluiria um pro-
grama regular de inquérito aos agregados familiares, 
participação na série de recenseamento da popu-
lação e grandes melhorias na acessibilidade a dados. 

O financiamento para esses programas de inqué-
ritos regulares, alinhados com as necessidades 
nacionais, está bem colocado de modo a incentivar 
os países a fazerem investimentos sustentáveis na 
capacidade estatística, particularmente nos recur-
sos humanos. Esse investimento orientado no país 
em recursos humanos irá, a médio prazo, reforçar 
a capacidade de absorção do país para a procura 
crescente de monitoria dos ODS. A curto prazo, 
vários investimentos propostos nas recomendações 
do presente relatório libertarão os recursos humanos 
e do que criar-lhes constrangimentos. Por exemplo, 
investimentos nas infra-estruturas das TICs irão 
imediatamente impulsionar a produtiva do pessoal 
e os programas educacionais trarão capacidade 
humana a médio e longo prazos. 

3.3.  NOVAS FORMAS DE FINANCIAMENTO  
DA REVOLUÇÃO DE DADOS

O “feedback” dos inquéritos nacionais bem como  
os estudos aprofundados dão conta que muitos 
países constataram que a gestão de projectos de  
ajuda é difícil e morosa. Embora as promessas de 
ajuda tenham aumentado até certo ponto, há  
evidências de que o seu desembolso no terreno tem 
enfrentado constrangimentos devido a requisitos 
complexos de aquisição e de gestão financeira e 
pela necessidade de lidar com vários doadores21. 
Deve prestar-se atenção sobre como as finanças  
são fornecidas se realmente queremos ser bem 
sucedidos na revolução de dados.

Novos mecanismos de financiamento e assim como 
novas formas de prestar ajuda serão necessários. O 
presente relatório recomenda que os mecanismos 
de financiamento devem incluir o seguinte:  
•	� Fundos fiduciários globais e, possivelmente, 

regionais que apoiem a implementação da  
revolução de dados. Este fundo deve ser adaptado 
aos países de baixa renda e promover a  
capacitação, produção de dados, uso e inovação 
de dados. 

•	� Um fundo para concurso do compacto de dados, 
em que os países concorrem para recursos, com 
base nos seus planos estatísticos e progresso para 
a implementação.  

No concernente ao acesso à ajuda e seu uso fácil, 
a que se destina às estatísticas deve ser alocada e 
desembolsada em conformidade com os seguintes 
princípios:  
•	� Deve estar em harmonia com as prioridades  

e programas nacionais nos termos dos planos e 
estratégias das estatísticas nacionais. Com efeito, 
a ajuda para as estatísticas deve mudar de uma 
abordagem de projecto para uma abordagem  
de programa. 

•	� Para reduzir os custos de transacções que  
muitos países enfrentam para lidar com vários 
doadores, a ajuda deve ser gerida numa base  
de sistema amplo, em conformidade com as 
recomendações do consórcio PARIS2122.
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•	� As experiências de outros mecanismos de finan-
ciamento incluindo pagamento por resultados e 
apoio ao orçamento nos termos de um progra-
ma acordado  de reformas deve ser analisado e 
avaliado. Para o período pós 2020, espera-se que 
uma proporção crescente de ajuda será forne-
cida através destes tipos de abordagem. 

•	� Apoio e orientação deve ser dado aos países que 
participam na revolução de dados de modo a 
elaborarem propostas de financiamento e pro-
gramas. Isto poderia incluir a identificação  
de doadores principais nos países e a provisão  
de assistência técnica. Em alguns casos uma  
tal assistência pode ser dada numa base regional 
ou sub-regional.  

3.4. MONITORIA DOS PROGRESSOS

Ao nível do país, a monitoria dos progressos da  
revolução de dados deve ser parte integral do  
processo de implementação da estratégia ou  
plano nacional de estatísticas. Os países serão 
encorajados e apoiados a estabelecer metas e a 
identificar indicadores para medir o progresso com 
regularidade. Espera-se, por exemplo, que relatórios 
regulares sobre o progresso sejam parte do  
compacto dos dados e seriam compilados no 
Relatório Anual do Desenvolvimento Sustentável.  

Aos níveis regional e global, o objectivo deve ser a 
elaboração de relatórios e monitoria do progresso 
o mais automaticamente possível. Espera-se, por 
exemplo, que a Metabase do consórcio PARIS21 
(http://metabase.paris21.org/) será o principal meio 
de monitoria do que está a acontecer nos países. 

Outro aspecto igualmente importante da monitoria 
global é assegurar que o financiamento para estatís-
ticas seja robusta e que os instrumentos de financia-
mento e abordagens reflictam as novas modalidades 
e actores em financiamento de desenvolvimento. 
Neste aspecto, o exercício do Relatório sobre o 
Apoio Estatístico (PRESS) provou ser importante na 
provisão de informação dos fornecedores da ODA 
em seu apoio para o desenvolvimento estatístico. 
Com base na experiência da PRESS levada a cabo 
ao nível internacional, o consórcio PARIS21 lançou 
um exercício piloto chamado Relatório Nacional 
sobre o Apoio à Estatísticas (CRESS) ao nível na-
cional. CRESS é uma iniciativa liderada pelos países 
para juntar todos os dados que se relacionam com 
o financiamento do sistema nacional de estatísticas, 
seja ele através de recursos nacionais ou de ajuda 
externa. Pretende-se que estes exercícios sejam 
elaborados e estendidos ao longo do período até 
2020 para monitorar compromissos financeiros 
para a revolução de dados.  
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4. DADOS EM 2030 
UMA VISÃO PARA 
PRODUTORES E 
USUÁRIOS
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O enfermeiro do distrito...

A medida que o carro do enfermeiro do distrito 
percorre a trilha para chegar até à aldeia, ele já 
está atrasado. Tanto terreno a percorrer, tantos 
pacientes a atender – que ele é enfermeiro do 
distrito, isso nunca muda. Mas outras coisas 
mudaram. Uma coisa é certa, agora ele viaja 
com mais facilidade do que antes. Caixas de 
arquivos e pilhas de papel, que outrora enchiam 
os assentos da sua viatura, passaram para a 
história. Hoje, ele acessa e actualiza os registos 
dos seus pacientes no seu dispositivo digital 
pessoal, que também faz o acompanhamento de 
consultas ou encontros. Tornou-se uma ferra-
menta de valor incalculável, não apenas no seu 
trabalho quotidiano mas também para alerta-lo 
das tendências de saúde potencialmente preo-
cupantes. Esta manhã, por exemplo, alertou-
lhe sobre indícios de alastramento da gripe 
nas províncias vizinhas. É mais cedo do que o 
esperado, o que quer dizer que ele agora precisa 
de uma série de vacinas anti-gripe organizadas 
rapidamente. 

Quando parqueava a sua viatura, uma rapariga 
sorridente sai correndo de uma casa e diz olá. 
O enfermeiro reconhece-a – e recorda-se de 
quanto ela gemeu quando recebia a sua vacina 
contra sarampo. Pelo menos ela já está livre da 
doença agora, como outras crianças na área 
dele. Só esta manhã, ele escreveu “a minha 
taxa de imunização actual do distrito” no seu 
dispositivo digital e ficou satisfeito ao ver que 
o seu distrito estava acima da média nacional. 
Claro que o ministério da saúde denominou-
lhe um perito em “boas práticas”, e quer que ele 
ajude na formação outros enfermeiros no país. 
Isso quer dizer estará ainda sobre mais pressão 
para terminar as suas séries mais rapidamente.  
Bom, outras coisas nunca mudam....

Segunda-feira, 21 de Outubro de  2030

Assim que a directora do instituto nacional de 
estatística entra no parque de estacionamento esta 
segunda-feira de manhã, recorda-se de um facto. 
Passam justamente 15 anos e um dia, desde que 
ela começou a trabalhar no instituto nacional de 
estatística. É uma data fácil de recordar – dia 20 de 
Outubro, Dia Mundial de Estatística.

Muito mudou, e quase tudo para melhor. A medida 
que ela dirige-se aos escritórios de plano aberto, 
uma colega jovem interpela-lhe. “Desculpe, senhora 
directora, importa-se de dar uma vista de olhos na 
visualização de dados mais recente?” Na tela vê-
se uma nova ferramenta que permite os usuários 
mapearem as taxas de imunização em todo país e 
subdivide-as por distrito e até mesmo por aldeia. 
“Grande ideia”, diz ela à sua colega. “Vamos intro-
duzir isso no nosso website o mais breve possível”. 

O website – uma batalha sem fim, mas, pelo menos, 
é uma batalha que o INE começa a ganhar. Há 
quinze anos, apenas estatísticas básicas foram pub-
licadas no website e sempre não estavam actualiza-
das. Actualmente o website dispõe de um fluxo con-
stante de dados novos e desagregados do INE bem 
como dos ministérios e do banco central. Todos 
estes dados são actualizados regularmente, prontos 
a serem baixados e são plenamente pesquisáveis. 
E porque o INE subscreveu padrões internacionais, 
agências como a ONU e o Banco Mundial podem 
automaticamente carregar estatísticas como e 
quando precisarem. 

Quando ela chega à sua própria secretária e liga 
o computador dela, o seu cérebro está a ferver de 
coisas por fazer. A sua caixa de mensagens recebi-
das está cheia – pois claro – mas, pelo menos, agora 
todo o seu correio electrónico entra no seu en-
dereço de trabalho. Quando ela começou a trabalhar 
no INE, os funcionários usavam as suas próprias 
contas de correio electrónico (email).  

Então, qual é agenda de hoje? Primeiro de tudo é 
a agenda da reunião sobre o orçamento – nem 

4. DADOS EM 2030
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O CHEFE DO GABINETE…

Uma cara toda bem familiar apareceu no tel-
efone do chefe do gabinete – o seu ministro. 
Ela estava na sua terra natal e, já que era Do-
mingo a noite, provavelmente em pé de guerra. 
“o que é que está a acontecer com o preço do 
arroz?”indagou ela. “quero respostas – agora!”

É por isso, numa noite quando ele devia estar 
a planificar a sua reforma, ele está a paginar os 
websites do governo. “Alguém disse algo sobre 
o portal dos dados nacionais?” ele pergunta-se 
a si próprio. Mais alguns cliques ele encontra 
a página. Na tela uma pergunta flutua sobre 
a caixa de pesquisa: “O que precisa saber?” O 
chefe do gabinete hesita mas logo depois clica 
na pergunta: “será que os preços do arroz estão 
a subir?” a tela dá-lhe a resposta: “Os preços do 
arroz e alimentos estão na sua maioria estáveis 
mas com algumas variações.” Abaixo tem a 
lista de dados relevantes – o índice do preço ao 
consumidor, taxas de inflação, salários e mais, 
e todos actualizados ao mais recente trimestre. 

“Fantástico,” o chefe do gabinete murmura 
sozinho. “Estes dados costumavam estar tão ul-
trapassados. Mas que tal sobre estas ‘variações 
locais’?” Ele clica nas palavras e é levado ao 
mapa colorido do país para mostrar as tendên-
cias dos preços dos produtos alimentares. O 
mapa avisa que ainda trata-se de um projecto 
experimental, mas, certo o suficiente, no distri-
to do ministro está a indicar um pequeno sinal 
sonoro nos preços de arroz. Por instinto, ele 
clica no símbolo do tempo, que leva-o ao mapa 
do regime  das precipitações em todo o país. 
Uma vez mais, o distrito do ministro tem sinais 
de chuvas intensas e inundações isoladas. “Está 
claro,” murmura para si mesmo, “mas como é 
que eles sabem disto tudo?” Não importa, ele 
pode retornar a chamada ao ministro imediata-
mente e saber mais dos estaticistas amanhã. 

tanta diversão, mas menos frustrante do que era. 
Em 2015, todo pedido de grandes despesas tinha de 
ser enviado ao ministério de planificação. Mesmo 
despesas regulares para trabalho de inquérito, por 
exemplo, tinham de ser repetidamente justificadas. 
Isso significava muitas horas gastas em encontros 
intermináveis, explicando – uma vez mais – porquê 
que dados significavam melhores de decisões.   

Estes dias, contudo, o INE é uma agência independ-
ente do governo com controlo sobre as suas desp-
esas. Nos últimos 15 anos, conquistou uma pequena 
mas sólida fatia das despesas do governo. A mu-
dança das atitudes dos doadores ajudou também. 
Eles têm vindo a reconhecer a necessidade de se 
adequarem nas prioridades dos dados do governo e 

o do INE, e não o contrário. 
A crescente independência do INE e o prestígio 
ajudaram bastante a instituição a oferecer salários 
mais competitivos e a trazer profissionais de dados 
jovens e talentosos. Essa é a outra grande mudança. 
Quinze anos atrás, estaticistas qualificados eram 
seduzidos para irem trabalhar no sector privado ou 
em agências de ajuda internacional. A directora, 
pessoalmente, teve muitas ofertas, e ela chegou a 
pensar em rescindir mais do que uma vez. 

o que lhe fez ficar? Ela diz que o ponto de viragem 
foi há 10 anos, quando o recém-empossado 
primeiro ministro apareceu na TV e descreveu-lhe 
como sendo uma pessoa “impulsionada/obcecada 
pelos dados”. De repente todos os ministros em volta 
da mesa ficaram “obcecados pelos dados” e o INE 
enfrentou uma avalanche de cada vez mais minis-
térios. O INE quase que não suportava tanta procura. 
Foi salvo pelo primeiro ministro, que – honrando a 
palavra dada – tornou melhores dados uma priori-
dade governamental. 

O seu governo aprovou uma lei sobre dados aber-
tos garantindo o direito de acesso a dados e traçou 
um desafio para o INE: responder às necessidades 
do povo. A directora e os colegas dela lançaram um 
grande esforço para saber o que é que os usuários 
precisavam. Os resultados foram deprimentes. Mui-
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tas pessoas não tinham conhecimento sobre como 
os dados podiam ser usados; os que achavam fácil 
apanhar dados que eles precisavam, preferiam-nos 
a partir do Wikipedia do que do INE.  

Portanto, bem como melhorar o seu fornecimento 
de dados, o INE tem estado a trabalhar para educar 
os usuários, lançando programas de sensibilização 
pública. A directora pode ver os resultados na página 
principal do jornal electrónico daquela manhã – 
uma visualização dos gastos governamentais por 
distrito legislativo criada por um jornalista (um auto-
denominado ‘informe diário’ que participou em 
vários seminários do INE.

Assim que ela prepara-se para ir à primeira reunião, 
um colega espreita à porta dela. “com a licença, 
um dos chefes de gabinete quer saber se podemos 
explicar alguns dados do distrito do ministro.” Ela 
advinha de quê que se trata: “Preços do arroz?” o co-
lega dela ri-se: “Algumas vezes chego a pensar que a 
senhora é uma espírita.”
 
Não é magia. Ela tem estado a acompanhar um 
dos projectos sobre dados de grande volume da 
CSO, parcialmente financiado por um consórcio de 
bancos, que tem a ver com o acompanhamento dos 
preços de alimentos através da comunicação social 
e das fotografias de ‘crowd source’23 das etiquetas de 
preços nos mercados. O projecto foi concebido para 
dar pré-aviso sobre a variação de preços. Dados de 
grande volume estão a jogar um papel importante 
em outras áreas do trabalho do INE: registos de tel-
efone anónimos das empresas de telecomunicação 
estão a ser usados regularmente para actualizar 
estatísticas da população e de renda. E, por falar em 
telefones, o INE está actualmente cada vez mais a 
usar telemóveis inteligentes para recolher dados em 
zonas remotas, o que traz dados de qualidade com 
muita rapidez.

“Com licença.” O conselheiro da directora entra. 
“Não se esqueça que deve estar no aeroporto as 5 
da tarde.” A directora suspira ... depois de um longo 
dia de trabalho, ela tem que viajar de avião par ir 
participar num fórum regional sobre dados. Ela está 

O JORNALISTA...

O jornalista clica no ícone “enviar” e despa-
cha o seu artigo mais recente para o seu editor 
exigente. “Ele vai ficar feliz,” imagina ela. Deve 
também criar algumas ondas de choque – uma 
visualização interactiva dos gastos do governo 
por cada circunscrição distrital indicando 
alguns, bom, modelos “interessantes”. Não há 
dúvida que haveria chamadas telefónicas dos 
membros das assembleias locais de manhã. 
Uma ou duas pessoas ainda podem repetir a 
velha acusação: “O problema é que vocês jornal-
istas são artistas de palavras, nada é bom sem 
números.”

Talvez, alguma vez, tenha sido verdade, o jor-
nalista reflecte, “mas não agora.” Nos dias que 
correm, leitores esperam, cada vez mais, que 
os jornalistas sustentem as suas notícias com 
números precisos. Isso não é surpreendente 
– nos últimos 15 anos, estatística numérica 
tornou-se a parte mais essencial dos programas 
de ensino de matemática. Para jornalistas, a 
procura de dados para incorporar nas notícias 
pode significar trabalho árduo,  passando horas 
a analisar conjunto de dados para descobrir 
possíveis conexões e a significância de certas 
tendências. Mas o trabalho esta cada vez mais 
fácil: leis sobre dados abertos traduzem a ideia 
de que cada vez mais informação está actual-
mente disponível enquanto que bons metada-
dos facilitam a monitoria do que é necessário e 
a percepção do seu significado. 

A variedade das fontes de dados está também 
a crescer – estatísticas nacionais, com certeza, 
mas também os dados das agências internac-
ionais e grandes volumes de dados. O uso de 
padrões comuns demonstra que está cada vez 
mais fácil combinar dados de fontes diferentes 
para dar mais histórias detalhadas. Para os jor-
nalistas, cria novas oportunidades para respon-
sabilizar o governo e comércio – e também para 
agradar o editor dela.



Figure 6: Literacy in Dakar
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OPORTUNIDADES DA  
REVOLUÇÃO DOS DADOS: 

Fonte: Cookbook for a socio-demographic basket:

Constructing key performance indicators with digital

breadcrumbs, Bruckschen, Schmid, e Zbiranski (2014)

ESTIMANDO AS TAXAS DE ALFABETIZAÇAO NO 
SENEGAL UTILIZANDO OS DADOS DOS TELEFONES 
CELULARES

impressionada pela forma como os colegas dela na 
região trabalharam para criar e alastrar o uso de no-
vas soluções que melhor funcionam para eles. Está 
igualmente impressionada pelo facto de que muitas 
das ideias que criaram estão a internacionalizar-se, 
também, alimentando o crescente debate internac-

ional sobre como melhorar a qualidade de dados 
ainda mais  dado que os Objectivos de Desenvolvi-
mento Sustentável são objecto de renovação. 

“Wow,” ela diz, “é incrível o quanto conseguimos 
alcançar em apenas 15 anos.”

Taxas de alfabetizaçao em %
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ANEXO – 
METODOLOGIA
As recomendações no presente relatório baseiam-
se num programa de pesquisa geral e alargada em 
forma de relatórios e estudos. Inclui uma série de 
documentos para discussão, um estudo de sistemas 
estatísticos em 27 países e uma série de estudos 
aprofundados em sete países.

As series de documentos para discussão contam 
com autores especialistas desde estaticistas até aca-
démicos que pretendem emprestar a sua experiên-
cia à discussão sobre o desenvolvimento da capaci-
dade estatística.  

Os estudos aprofundados foram conduzidos em 
sete países: Bangladesh; Burundi; Cabo Verde; 
Colômbia; República Democrática do Congo; Filipi-
nas; Trinidade e Tobago.

Um estudo transnacional foi levado a cabo em três 
fases entre Maio e Setembro de 2014. Na Fase 1, uma 
base de dados alargada foi compilada para incluir 
informação sobre a estrutura, actividades e resul-
tados dos sistemas estatísticas em todos os países 
em desenvolvimento. Uma vez compilada esta 
informação, os sistemas nacionais de estatísticas 
foram divididos em pequenos grupos distintos com 
características semelhantes. A Fase 2 que envolve 
uma avaliação de estudo teórico (desk-study) de 
uma amostra de países de cada um dos grupos, 
constituído por 29 países no total. Na Fase 3 conta 
com uma investigação e análise aprofundadas em 
sete países, seleccionados de cada um dos grupos 
identificados na Fase 1. 

A selecção dos países para os estudos nacionais foi 
baseada numa amostra estratificada pelo índice da 
capacidade estatística dos países e regiões geográ-
ficas. O índice da capacidade estatística baseia-se 
na pontuação média da capacidade para cada uma 
das seis dimensões na Metabase do grupo PARIS21. 
Em cada um dos estratos, os países foram selec-
cionados de uma forma aleatória e não respostas 
foram substituídas por um sorteio aleatório das suas 
respectivas estruturas. 

O programa de pesquisa foi supervisionado por um 
grupo técnico de revisão constituído por 15 peritos 
entre a académicos, institutos de estatísticas, grupos 
de reflexão de alto nível e doadores internacionais. 
A tarefa do grupo era coordenar e gerir um processo 
de controlo de qualidade dos diferentes resultados e 
elementos a fornecer no âmbito do projecto IDR.

Um processo consultivo alargado garantiu o en-
volvimento do maior número possível de pessoas 
na discussão sobre a revolução de dados, o que 
deve ser feito, quem deve estar envolvido e como 
deve ser posto em prática. Foi essencial para este 
processo a tomada em consideração do ponto de 
vista dos países em desenvolvimento neste debate. 
Para este propósito, o consórcio PARIS21 organizou 
seminários em todos os países seleccionados para o 
estudo aprofundado e convidou representantes de 
alto nível dos institutos nacionais de estatísticas dos 
países a um seminário de dois dias em Paris. 

Ó
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O estudo dos países foi realizado e três etapas  
entre o mês de Maio e o mês de Setembro 2014.  
Na Etapa 1, tem sido compilado um database para 
incluir informações sobre a estrutura, atividades  
e rendimentos dos sistemas estatísticos em todos  
os países em desenvolvimento. Uma vez compilados,  
os sistemas estatísticos nacionais foram divididos  
em um pequeno numero de grupos distintos com 
características similares. A Etapa 2  incluiu uma  
avaliação documental de uma gama de países,  
para um total de 29 países. A Etapa 3 inclui uma  
investigação aprofundada e uma analise de 7  
países, selecionados em cada um dos grupos  
identificados na Etapa1.

� Estudos Através os Países
� Estudos aprofundados
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ACTUALIZAR OS PLANOS NA-
CIONAIS DE ESTATÍSTICAS
•	�Conforma-los com a agenda 

pós-2015 e com as estraté-
gias de desenvolvimento;

•	�Identificar as oportunidades 
para inovação e para parce-
rias.

COMPACTOS DE DADOS 
PILOTOS
Um número limitado de países 
deve assinar um compacto de 
dados com poucos doadores 
seleccionados.   

ALIMENTAR INVENTÁRIO DE 
INOVAÇÕES
Actualizar e alargar o inventário 
de inovações do PARIS21 
regularmente (innovation.
paris21.org).

CRIAR RELATÓRIO PIONEIRO 
SOBRE DADOS PARA O DESEN-
VOLVIMENTO 
Elaborar um Relatório Anual de 
Dados para o Desenvolvimento 
Sustentável, liderado por PARIS21, 
para analisar a capacidade dos 
países de medir os ODS e fazer 
relatórios sobre o financiamente de 
estatísticas. 

MEDIR O PROGRESSO EM 
ESTATÍSTICAS
Criar uma capacidade estatística 
no quadro dos ODS e usar a 
Metabase do PARIS21 (meta-
base.paris21.org/) para monitorar 
anualmente.

CONCORDAR SOBRE AS 
PLATAFORMAS E PADRÕES 
Criar plataformas e padrões 
comuns para garantir publi-
cação rápida de dados.    

TESTAR PARCERIAS PÚBLICO-
PRIVADAS 
… tais como Orange Data para os 
desafios do Desenvolvimento e o 
Big Data Climate Challenge (dados 
de grande volume sobre desafios 
climáticos). E também elaborar pro-
jectos piloto fazer testes de campo 
das inovações.

MELHORAR A MONITORIA 
Criar mecanismos de 
monitoria o uso de padrões 
nacionais e boas práticas 
em todo sistema nacional de 
estatísticas.

DIALOGAR COM OS  
USUÁRIOS
Organizar encuentros regulares 
entre usuarios y productores en 
los ámbitos nacional y regional. 

REFORÇAR O USO DE DADOS 
ADMINISTRATIVOS
Dar apoio técnico aos países 
de modo que estes comecem 
a fazer bom uso dos dados 
provenientes de processos 
administrativos.

MELHORAR O ACESSO DOS 
USUÁRIOS
Actualizar os websites das 
estatísticas nacionais e criar 
portais de dados para melhorar 
o acesso de usuários às 
estatísticas.   

REFORÇAR A  
COORDENAÇÃO
Os países devem melhorar  
o papel coordenador dos  
institutos de estatísticas. Devem, 
igualmente, criar parcerias para 
estatísticas de grande alcance.

TECNOLOGIA, INOVAÇÃO & ANÁLISE

PRINCÍPIOS & PADRÕES

CAPACIDADE E RECURSOS 

GOVERNANÇA & LIDERANÇA

2015: Criação de linhas de referência  
e aproveitar benefícios rápidos 

O ROTEIRO
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DEIXAR OS PAÍSES 
ESTABELECEREM AS 
PRIORIDADES
Assegurar que os países 
estabeleçam prioridades 
para as estatísticas  R&D 
e que elas impulsionam 
o trabalho das agências 
regionais e internacionais.

AUMENTAR A LITERACIA 
ESTATÍSTICA 
Melhorar níveis de literacia 
estatística tanto entre os 
profissionais no seio da 
profissão estatística assim 
como – através de sen-
sibilização à população 
– no geral.

PROVIDENCIAREM ACON-
SELHAMENTO INDEPEND-
ENTE
Dar aconselhamento inde-
pendente sobre inovações 
aos países. Também, 
assegurar que os países 
possam usar ferramentas 
harmonizadas para melhorar 
a compartilha de dados.

LEVANTAR O STATUS 
DA PROFISSÃO
Reconhecer estatística 
como uma profissão 
na função pública e au-
mentar os salários para 
atrair os candidatos 
mais fortes.

ADOPTAR INOVAÇÕES 
PRINCIPAIS
As principais inovações 
devem ser identificadas 
para serem adoptadas 
por pelo menos metade 
dos países relevantes 
dentro de 5 anos.

PENSAR NA REGIÃO 
Elaborar ferramentas 
de formação regional; 
criar centros regionais 
de excelência para 
compartir o conheci-
mento.   

USO DE FONTES 
COMPLEMENTARES
Estabelecer padrões  
internacionais para permitir o 
uso de fontes estatísticas  
complementares, tais como 
dados de grande volume (“big 
data”).

MELHORAR A PARTILHA  
DE DADOS
Melhorar a compartilha de dados 
entre os institutos nacionais de 
estatística e organizações inter-
nacionais, e ao mesmo tempo 
tomando em consideração as 
preocupações de privacidade.

REVISÃO DE LEIS
Analisar e rever a legislação 
estatística para responder  
às necessidades de dados 
emergentes, por exemplo,  
proteção à confidencialidade.

GARANTIR QUE HAJA  
RETROALIMENTAÇÃO AOS 
USUÁRIOS 
Reforçar mecanismos e  
processos para comunicar  
com os usuários de dados ao 
nível do país.   

OBJECTIVO 2020: 
60% DOS PAÍSES IDA 
DEVERIAM TER DOCUMENTADO 
E ARQUIVADO SEUS PADRÕES 
DE DADOS E  DEVERIAM PROVER 
ACESSO ONLINE E CONFIDENCIAL 
AOS MICRODATA.

2016–2020 Ações de 
médio e longo prazos

O ROTEIRO

OBJECTIVO 2020: 
TODOS OS PAÍSES 
IDA JÁ DEVIAM TER 
AUMENTADO A SUA 
PARTE NACIONAL DE 
FINANCIAMENTO PARA 
OS SISTEMAS NACIONAIS 
DE ESTATÍSTICAS.

OBJECTIVO 2020:  
30% DOS PAÍSES DA IDA 
DEVIAM TER MECANISMOS DE 
MODO A PREVER A PARTILHA 
AUTOMÁTICA DE DADOS EN-
TRE OS INSTITUTOS.

OBJECTIVO 2020:  
40% DOS PAÍSES DA IDA 
DEVIAM ESTAR A FAZER 
A RECOLHA REMOTA DE 
DADOS PARA OS IN-
QUÉRITOS DO TIPO DE  
MEDIÇÃO DOS PADRÕES 
DE VIDA (LSMS).
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